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CONSELHO PLENO 

 

1. RELATÓRIO 
1.1 HISTÓRICO 

Cuida-se de pedido de Aprovação do Curso de Especialização em Avaliação e Tratamento 

Interdisciplinar de Dor para Médicos, mantido pela Escola de Educação Permanente do Hospital das 

Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, solicitado pelo Diretor da referida Escola, pelo Ofício CTA 

461/2017, nos termos da Deliberação CEE nº 147/2016. 

A Assistência Técnica informou o Processo que passa a integrar o presente. 

A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização das 

Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas a este Conselho, está normatizada na Deliberação CEE nº 

147/2016. 

O Processo foi protocolizado neste Colegiado dentro do prazo estabelecido na Deliberação. 

Foi solicitado à Instituição que informasse a quantidade de alunos por turma, por e-mail e a 

Instituição atendeu ao solicitado, fls. 55. 

É o sucinto relatório. 

 

1.2 APRECIAÇÃO 

 
Pela justificativa apresentada, a dor crônica sem um tratamento adequado tem se tornado um 

problema de relevância mundial, conforme podem ser constatados em estudos internacionais, muitos 

referem que cerca de 30% da população do país sofrem com dores crônicas. No Brasil este cenário não é 

diferente. A dor crônica tem sido divulgada nos meios de comunicação como o primeiro motivo de 

afastamento das pessoas do trabalho, sinalizando a importância de oferecer a nossa população uma 

assistência adequada, para aqueles que estão sofrendo com este problema, exigindo que o profissional 

médico esteja apto em identificar, diagnosticar e propor condutas às principais síndromes dolorosas. 

Este Curso visa, como objetivo geral, especializar médicos interessados em adquirir e/ou ampliar as 

competências relacionadas à área de dor. 

Especificamente, pretende: 

 identificar e discutir a problemática da dor crônica e aguda no Brasil e no mundo; 

 conhecer os principais mecanismos fisiopatológicos das síndromes dolorosas; 
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 conhecer os métodos e instrumentos de avaliação, diagnósticos e monitoramento da dor 

aguda e crônica e do seu impacto na funcionalidade e qualidade de vida; 

 identificar e diagnosticar as principais síndromes dolorosas; 

 conhecer e discutir os tratamentos farmacológicos e não-farmacológicos (clínico e 

intervencionistas) empregados para o tratamento da dor e prevenção e controle dos eventos 

adversos; 

 identificar, analisar e discutir as evidências científicas das intervenções em dor; 

 conhecer e desenvolver competências para atuar em equipe multidisciplinar e prestar 

assistência a doentes com dores agudas e crônicas relacionadas ou não ao câncer; 

 capacitar para obtenção do Título de “Área de Atuação em Dor”, da Associação Médica 

Brasileira – AMB, em 18 meses. 

A carga horária total do Curso é de 680h (600h Teóricas, Teórico/Prática e Prática + 80h de 

elaboração de TCC). 

A parte teórica constitui-se de: 

● aulas participativas: 18 meses x 8h = 144 horas (as segundas-feiras) – aulas 

presenciais; 

● participação no Congresso Interdisciplinar de Dor - CINDOR e/ou trabalhos de 

grupo a partir de discussões de casos clínicos = 36h – aulas presenciais; 

● estudos dirigidos online = 94h (em 18 meses); 

● orientação e supervisão de estudo para desenvolvimento do Trabalho de 

Conclusão de Curso= 80h (70h presenciais e 10h online); 

● elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso = 80h. 

A parte prática constitui-se de  

● visitas ambulatoriais com acompanhamento de atendimentos = 216h (54 visitas de 

4 horas) – atividades presenciais com professor; 

● observação e discussão de procedimentos invasivos: bloqueios anestésicos, 

sessões de acupuntura, procedimentos neurocirúrgicos funcionais = 30h – 

atividades presenciais com professor. 

O quadro abaixo apresenta o Corpo Docente com a respectiva Titulação, Disciplina e Carga Horária: 

Disciplina CH Docente Titulação 

Mecanismos Fisiopatológicos da Dor 70 1. Manoel Jacobsen 

Teixeira 

Doutor em Neurologia pela 

USP 

Avaliação e Diagnósticos de Dor e seu Impacto em 

Crianças, Adultos, Idosos e Situações Especiais 

100 2. Lin Tchia Yeng Doutor em Ortopedia e 

Traumatologia pela USP 

Epidemiologia e Políticas Públicas em Dor 50 

Avaliação e Tratamento das Dores Orofaciais e 

Craniofaciais 

80 3. José Tadeu 

Tesseroli de Siqueira 

Doutor em Farmacologia 

pela USP 

Síndromes Dolorosas Agudas e Crônicas, Prática Clínica 

de Dor Baseada em Evidências 

80 4.Daniel Ciampi 

Araujo de Andrade 

Doutor em Neurologia pela 

USP 

Orientação e Supervisão de Estágio 70 
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Tratamento Farmacológico e Não-Farmacológico da Dor 

Aguda e Crônica Relacionada e Não-Relacionada ao 

Câncer. 

70 5. Hong Jin Pai Doutor em Medicina pela 

USP 

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso 80 6. Adrianna Loduca 

Ribeiro Samuelian 

Doutor em Psicologia pela 

PUC/SP 

Elaboração do TCC 80 - - 

Total 680  
 

As ementas das disciplinas, com as respectivas bibliografias, foram juntadas aos autos. 

O corpo docente apresentado é constituído por 06 professores, todos doutores, atendendo o 

disposto na Deliberação CEE nº 147/2016. Os Currículos Lattes dos docentes que irão ministrar aula no 

Curso, em pauta, constam dos autos. 

O Coordenador do Curso será o Prof. Manoel Jacobsen Teixeira, Doutor em Neurologia pela USP e 

o Vice-Coordenador será o Prof. Lin Tchia Yeng, Doutor em Ortopedia e Traumatologia pela USP. O Curso 

terá colaboração de 06 pessoas para administração e coordenação. 

É constituído por um plano de estudos teóricos, estudos dirigidos online parte teórico/prática e parte 

prática, com os seguintes horário de funcionamento:  

 Parte Teórica: uma vez ao mês, as segundas-feiras, das 8h às 17h30min, com 2 intervalos 

de 15min para o café (manhã e tarde) e 1h de almoço.  

 Estudos Dirigidos online: atividades, aulas e discussões que serão disponibilizadas no site, 

algumas poderão ser transmitidas ao vivo. 

 Parte Teórico/Prática: atividades em enfermaria, procedimentos cirúrgicos e discussões com 

professores do Curso, de acordo com as agendas das atividades da equipe. 

 Parte Prática: visitas a diferentes ambulatórios de dor, sob a supervisão de professores do 

curso, de segunda a sexta-feira, que precisam ser agendadas previamente.   

A Instituição informa que será oferecida 1 turma com até 100 alunos, no período de 18 meses. As 

aulas teóricas serão ministradas no espaço físico, para até 100 pessoas, e para as aulas práticas os alunos 

serão divididos em grupos de até 20 pessoas. 

O público alvo será de médicos, com a graduação realizada dentro ou fora do país e/ou com 

interesse em prestar a prova de certificado de área de atuação em DOR, da Associação Médica Brasileira 

(AMB). 

O cronograma do Curso de Especialização em Avaliação e Tratamento Interdisciplinar de Dor para 

Médicos, com início em março de 2018 e término previsto para agosto de 2019, conforme consta dos autos. 

Não haverá processo seletivo e, se completado o número de vagas, será aberta uma lista de 

espera. Caso haja desistência será chamado o próximo da lista para realizar a matrícula. 

Como condições gerais de aproveitamento e frequência destacam-se:  

 apresentação de dois casos clínicos, por escrito, acompanhado nas atividades 

teórico/práticas ambulatoriais, com uma visão crítica da abordagem; 

 avaliação de sua participação nas atividades teóricas, e teórico/práticas através 

dos questionamentos, assiduidade, pontualidade, trabalho em equipe e foco; 

 Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia). 

 frequência mínima de 85%; 
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Os alunos serão avaliados e deverão alcançar a nota mínima geral de 7,0 (sete) e ter frequência 

mínima de 85% para serem considerados aprovados. 

O Certificado de Conclusão de Curso será expedido pela Escola de Educação Permanente, 

anexado o Histórico Escolar (disciplinas do Curso, carga horária por Curso, notas de aproveitamento e o 

nome do responsável; conceito ou média final global e porcentagem global de frequência; período que foi 

ministrado o Curso e sua carga horária total). 

Isto posto, e pelo que mais remanesce nos autos, voto no sentido de deferir o pedido de 

Aprovação do Curso de Especialização em Avaliação e Tratamento Interdisciplinar de Dor para Médicos, 

mantido pela Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP  

 

 

 

2. CONCLUSÃO 

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 147/2016, o Curso de Especialização em 

Avaliação e Tratamento Interdisciplinar de Dor para Médicos, da Escola de Educação Permanente do 

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, com cem vagas por turma, com aulas práticas 

divididas em grupos de até 20 pessoas, com início em março de 2018 e término previsto para agosto de 

2019.  

 

São Paulo, 15 de março de 2018. 

 

 

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior 

Relator 

 

 

 

3. DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto 

do Relator. 

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Edson Hissatomi Kai, 

Francisco de Assis Carvalho Arten, Hubert Alquéres, Iraíde Marques de Freitas Barreiro, João Otávio Bastos 

Junqueira, Márcio Cardim, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer. 

 

Sala da Câmara de Educação Superior, 21 de março de 2018. 

 

 

a) Cons. Hubert Alquéres 

Presidente 
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DELIBERAÇÃO PLENÁRIA 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara 

de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de março de 2018. 

 
 
 
 
Consª. Bernardete Angelina Gatti 

       Presidente 
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